
OS DESAFIOS DA ÁGUA SUBTERRÂNEA 
NA ÁFRICA AUSTRAL
Por Anthony Turton, Marian Patrick, Jude Cobbing e Frédéric Julien

É impossível compreender as restrições de desenvolvimento de África sem ter uma noção do 
significado dos recursos hídricos, em especial a água subterrânea. A África Austral enfrenta 
potenciais graves faltas de água subterrânea, que não só colocam em perigo as vidas daqueles 
que dependem directamente dela, mas também o desenvolvimento continuado dos motores 
económicos da região—África do Sul, Botswana, Namíbia e Zimbabwe—todos eles enfrentam 
restrições significativas sobre o seu crescimento económico futuro devido à insegurança do 
fornecimento de água. Para além disso, os recursos de água subterrânea constituem a base dos 
abastecimentos rurais de água, que sustenta as vidas dos mais pobres das comunidades pobres.

A melhor prática actual na gestão hídrica sustentável—a Gestão Integrada de Recursos 
Hídricos—concentra-se nas bacias hidrográficas como as unidades de gestão. No entanto, isto 
ignora duas realidades fundamentais na África Austral:

1.  Os sistemas aquíferos subterrâneos, embora sejam uma parte integrante dos recursos hídricos 
gerais, raramente correspondem à unidade de gestão da água de superfície—a bacia hidro-
gráfica; e

2.  Em quase todos os casos, os sistemas de água subterrânea são, devido à sua própria natureza, 
transfronteiriços.

Embora um complexo conjunto de acordos regule as bacias hidrográficas transfronteiriças 
na África Austral, a região não possui tratados internacionais acerca da água subterrânea com o 
mesmo grau de sofisticação e status, o que poderá ser uma potencial causa de futuros conflitos.

O Problema da Água Subterrânea na África Austral

A gestão dos recursos hídricos é quase sempre transfronteiriça. A gestão de recursos 
hídricos em África é, tal como o próprio continente, um produto do seu passado colonial. 
Os poderes coloniais dividiram o continente em unidades que tendiam a ser definidas 
por rios. Dentro dos 53 países Africanos, 63 bacias hidrográficas atravessam frontei-
ras internacionais. Assim, existem mais bacias hidrográficas transfronteiriças do 
que estados soberanos. Estas bacias hidrográficas cobrem dois terços da área 
de superfície do continente, na qual vivem três quartos da população 
humana, sendo responsáveis colectivamente por impressionan-
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Mapa 1: Precipitação na África Austral

Nota: A precipitação na África Austral está distribuída de maneira desigual, estando os quatro países mais desenvolvidos 
economicamente—África do Sul, Namíbia, Botswana e Zimbabwe—no lado “errado” a média global anual de 860 mm, 
apresentada como uma linha vermelha. Mapa cortesia de Peter Ashton.
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tes 93 por centro de toda a água de superfície. Signi-
ficativamente, existem mais aquíferos transfronteiriços 
na África Austral do que existem bacias hidrográficas 
transfronteiriças.

A água encontra-se distribuída de maneira 
desigual tanto no espaço como no tempo. Os 
quartos países mais desenvolvidos economicamente na 
região—África do Sul, Namíbia, Botswana e Zimba-
bwe—encontram-se todos no lado “errado” da preci-
pitação global média anual (consultar Mapa 1). O seu 
crescimento económico futuro é potencialmente limi-
tado pela insegurança do abastecimento de água.

A África Austral tem uma taxa de conversão 
inerentemente baixa de precipitação-em-escoa-
mento, o que afecta os caudais dos rios de água 
de superfície bem como as recargas da água sub-
terrânea. Da precipitação que cai sobre a terra num ano 
médio, apenas uma pequena parte é convertida em água 
que flui nos rios. A África Austral, juntamente com a Aus-
trália, tem a conversão mais baixa de precipitação-em-
escoamento do mundo. A recarga de água subterrânea 
também depende em grande parte da precipitação, mas 
de uma maneira não linear: abaixo do limiar essencial de 
500 mm de precipitação média anual, ocorre uma queda 
dramática na recarga. A recarga é assim normalmente 
baixa na África Austral. Tornar África à prova de secas 
exige assim um importante investimento em infra-estru-
turas para armazenar o fluxo limitado dos rios e assegurar 
o nível de abastecimento necessário para fornecer uma 
base estável para uma economia industrial moderna.

Tendo em conta a natureza não linear da 
recarga da água subterrânea com níveis baixos de 
precipitação com a previsão de um futuro mais 
quente e seco devido às mudanças climatéricas 
globais, uma redução na recarga dos aquíferos é 
uma possibilidade real. Analisando o cenário consi-
derado o mais provável pelos cientistas mainstream espe-
cialistas em alterações climatéricas em África, a África 
Austral é a parte do planeta que se espera que venha a 
tornar mais quente e seca até ao ano de 2050.2 Se esta 
previsão for aceite, é provável que a situação da água sub-
terrânea na África Austral se agrave ainda mais, com uma 
redução considerável na recarga e, consequentemente, 
um aumento na vulnerabilidade dos pobres.

Recomendações de política

•	 	Embora	a	bacia	hidrográfica	seja	a	unidade	de	gestão	
normalmente aceite, devemos reconhecer que os sis-
temas aquíferos não coincidem perfeitamente com as 
bacias hidrográficas. Precisamos assim de uma pesquisa 
relacionada com política acerca da água subterrânea 
para auxiliar aqueles que tomam decisões a gerir este 
complexo recurso. Para além disso, solicitamos o apoio 
da Declaração de Alicante, que procura estabelecer 
uma moldura para a gestão da água subterrânea.3

•	 	A	água	subterrânea	é	quase	sempre	de	natureza	trans-
fronteiriça. Os aquíferos que atravessam fronteiras 
políticas internacionais levantam problemas diferentes 
dos relacionados com as bacias hidrográficas. Embora 
a Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
(SADC) seja caracterizada por um conjunto relativa-
mente sofisticado de acordos acerca da água de super-
fície, e visivelmente não possui quaisquer acordos que 
abordem especificamente a água subterrânea. A região 
precisa de: (a) mapear mais precisamente os recursos 
de água subterrânea transfronteiriços (consultar Mapa 
2 e tabela); (b) classificar tais recursos em termos de 
características hidrogeológicas e exigências futuras; e 
(c) gerar regimes de gestão que sejam capazes de lidar 
com os problemas associados às características hidro-
geológicas específicas dos recursos.

•	 	As	 iniciativas	 de	 erradicação	 da	 pobreza,	 tal	 como	
a acção Millennium Development Goals (Objecti-
vos de Desenvolvimento do Milênio), não podem 
ser bem sucedidas sem reconhecer as ligações entre 
o desenvolvimento, gestão de recursos e alterações 
climatéricas globais. Temos de gerar um consenso 
sobre a necessidade de alcançar um acordo sobre os 
níveis de emissão de dióxido de carbono, e pedimos 
à SADC, Brasil, Índia e China (como nações num 
regime de rápida industrialização) para cooperar nas 
negociações com este objectivo. 

Se queremos levar a sério a erradicação da pobreza 
na África Austral, então temos de estar extremamente 
conscientes da ligação entre a gestão de recursos hídricos 
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transfronteiriços e a mudança dos padrões de utiliza-
ção dos recursos. Em praticamente todos os casos, os 
recursos significativos—tanto a água de superfície como 
a subterrânea—possuem uma natureza transfronteiriça. 
Os quatro países mais desenvolvidos economicamente 
na região estão todos a aproximar-se de limitações no 
crescimento económico e desenvolvimento futuros por 
causa da pouca garantia do abastecimento de água. Os 
países da região partilham vários recursos hídricos trans-
fronteiriços e possuem todos um interesse claro no esta-
belecimento de um acordo acerca da gestão dos mesmos 
de uma maneira justa, equitativa e pacífica.

Notas

1. Aqui, a África Austral é definida como os países 
continentais que são membros da Comunidade de 
Desenvolvimento da África Austral (SADC); consultar 
http://www.sadc.int.

2. O modelo de Alteração Climatérica Global 
HADCM3 usando o Cenário IPCC SRES A2 prevê 
uma África mais quente e seca até ao ano 2050; con-
sultar Scholes, Robert J., & R. Biggs. (2004). Ecosystem 

Mapa 2: Alguns Sistemas Aquíferos Transfronteiriços na 
África Austral

Nota: Mapa redesenhado e modificado a partir de “Water and Security in Sub-Saharan Africa: Emerging Concepts and Their 
Implications for Effective Water Resource Management in the Southern African Region”, por Peter J. Ashton e Anthony R. 
Turton, na prensa, in Hans G. Brauch et al. (Eds.), Globalisation and Environmental Challenges. Berlin: Springer Verlag. Adaptado 
com autorização do autor.
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services in southern Africa: A regional assessment. Pretória: 
Council for Scientific and Industrial Research (Conse-
lho para a Pesquisa Científica e Industrial)

3. Consultar http://www.worldwatercouncil.org/ file-
admin/wwc/World_Water_Forum/WWF4/ declara-
tions/Alicante_Declaration.doc
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Angola X X X X X 5

Botswana X X X X X X X X 8

Congo (DRC) X X 2

Lesotho X 1

Madagascar 0

Malawi X 1

Mauritius 0

Mozambique X X X X X 5

Namibia X X X X X X 6

South Africa X X X X X X X X X 9

Swaziland X 1

Tanzania X X X X X 5

Zambia X X X 3

Zimbabwe X X X X 4

States sharing 2 2 2 3 2 3 1 3 2 1 1 3 3 4 2 3 2 2 2 2 3 2

Nota: Tabela adaptada de “Unpacking Groundwater Governance Through the Lens of a Trialogue: A Southern African Case 
Study” por Anthony R. Turton, Linda Godfrey, Frédéric Julien, e Julian Hattingh, 2006, Janeiro. Artigo apresentado no 
International Symposium on Groundwater Sustainability, University of Alicante and the Spanish Royal Academy of Sciences, 
Alicante, Espanha. Adaptado com autorização do autor.

Tabela: Sistemas Aquíferos Transfronteiriços Conhecidos 
Partilhados por Países da SADC
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